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Asilo agora tem 
fi sio e academia
INICIATIVA PRIVADA Empresas garantiram aporte de R$ 55 mil
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O Asilo Nossa Senhora Medianeira 
inaugurou ontem a sua academia ao 
ar livre e a sala de fi sioterapia. Os 
investimentos foram possíveis com o 
apoio da iniciativa privada. Segundo 
o presidente Chulipa Möller, as novi-
dades representam mais qualidade de 
vida e conforto para os idosos.  “Temos 
sempre carinho e cuidado com os 
idosos que por aqui passam, seja por 
pouco ou muito tempo”, diz.

Chulipa ressalta que a academia ao 
ar livre foi possível graças ao apoio da 

empresa Dana, indústria que fabrica 
peças automotivas e que doou R$ 15 
mil para a compra dos equipamentos. 
O responsável pelas relações institu-
cionais da Dana, Luis Pedro Cauduro 
Ferreira, prestigiou a inauguração 
do espaço.

Já a sala de fi sioterapia teve um 
investimento de R$ 40 mil, patrocina-
do pelo Instituto Lojas Renner e pelo 
Instituto Vida Solidária, da Associação 
Médica do Rio Grande do Sul. O Asilo 
Nossa Senhora Medianeira fi cou res-
ponsável pela construção da sala para 
a fi sioterapia e do contrapiso para a 

academia de ginástica.

PROJETOS DA ULBRA
Chulipa salientou que os novos 

investimentos benefi ciarão também 
os acadêmicos do curso de Fisioterapia 
da Ulbra, que terão uma boa estrutura 
à disposição para atender os idosos. A 
fi sioterapeuta Eniara Domann é a co-
ordenadora dos serviços pelo projeto. 
“O curso de Fisioterapia da Ulbra é 
parceiro do asilo e o de Educação Física 
também tem seu interesse despertado 
para desenvolver atividades na casa”, 
completa o presidente.

Na academia ao ar livre: Chulipa e Ferreira, representante da Dana, uma das empresas doadoras /ROBISPIERRE GIULIANI

SERVIDORES QUEREM AUMENTO

Vara do Trabalho 
também em greve

Dos 10 servidores da 
Vara do Trabalho de Cacho-
eira do Sul, todos os dias sete 
cruzam os braços na greve 
por reajuste de salário, pro-
testo que ocorre também na 
Vara Federal. A paralisação 
iniciou na semana passada 
e ainda não tem data para 
encerrar.

O delegado regional do 
Sintrajufe, Cristiano Guter-
res, enfatiza que é preciso 
manter 30% dos servido-
res em atividade para dar 
andamento aos processos 
e por isso está sendo feito 
um revezamento entre os 
servidores. Todos os dias 
três deles trabalham.

De acordo com Guterres, 
as audiências estão ocor-
rendo normalmente, assim 
como a abertura de novos 
processos. Medidas consi-
deradas prioridades, como 
a expedição de alvarás, não 
foram prejudicadas. Atual-
mente são cerca de 2,7 mil 
ações em andamento na 

Justiça do Trabalho.
Em virtude da greve, o 

horário de atendimento ao 
público foi reduzido. Antes 
o atendimento era das 10h 
às 18h. Durante o protesto, 
o atendimento acontece das 
13h às 18h. Ontem, os servi-
dores da Vara do Trabalho 
visitaram os colegas da 
Justiça Federal, unindo-se 
à paralisação.

O último reajuste con-
cedido aos servidores foi 
em 2006, com o percentual 
parcelado até 2009. Eles 
entraram em greve para 
pressionar o Senado para 
que aprove o projeto de lei 
28/2015, que recompõe as 
perdas salariais em 49,62%. 
Hoje, um técnico judiciário 
em início de carreira re-
cebe R$ 5.365,92 mensais, 
montante que engloba sa-
lário, auxílio-alimentação 
e gratifi cação por exercer 
atividade judiciária. Um 
analista judiciário recebe 
R$ 8.803,97.


